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RESUMO: Este artigo tem o objetivo de apresentar uma pesquisa bi-
bliográfica sobre a formação do leitor literário, na perspectiva da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), relacionando a prática da leitura 
com o contexto digital e as novas tecnologias, a fim de instrumentalizar 
este grupo de pesquisadores para uma ação futura nessa área. Para tanto, 
buscar-se-á, como principal fundamento, o que preconiza a BNCC acerca 
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do Ensino de Literatura, no Ensino Fundamental – Anos Finais, observan-
do-se que o documento considera necessário atingir a dimensão huma-
nizadora, transformadora e mobilizadora da literatura: “é preciso supor 
– e, portanto, garantir a formação de – um leitor-fruidor, ou seja, de um 
sujeito que seja capaz de se implicar na leitura dos textos, de ‘desvendar’ 
suas múltiplas camadas de sentido, de responder às suas demandas e de 
firmar pactos de leitura” (BRASIL, 2017, p. 138). Este estudo, ao abor-
dar a importância dos recursos tecnológicos na esfera educacional, como 
estratégia para a formação de leitores de textos e do mundo, justifica-se 
por sua relevância no contexto pedagógico. O construto epistemológico 
que sedimenta a presente pesquisa é baseado em autores que discutem a 
tríade literatura-ensino-tecnologia, pois, para haver o adequado desenvol-
vimento do educando, na era digital, é preciso contemplar do letramento 
literário ao letramento digital, abarcando as relações entre as linguagens 
da Arte, inclusive aquelas viabilizadas por meio do uso das novas tec-
nologias de informação e de comunicação, pois estas permitem a mobi-
lização de recursos tecnológicos que propiciam alternativas inovadoras 
de registro, de pesquisa e de criação artística, compreendendo, de forma 
crítica e, ainda, problematizadora, os modos de produção e de circulação 
da literatura na sociedade, frente ao novo cenário social e educacional 
estabelecido na contemporaneidade.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Literatura. Tecnologias. Base Nacional 
Comum Curricular.
TRAINING OF LITERARY READERS IN THE CONTEXT OF 
NEW TECHNOLOGIES: AN APPROACH UNDER THE BNCC’S 
PERSPECTIVE
ABSTRACT: The aim of this article is to present a literature review 
on the training of literary readers from the perspective of the Brazilian 
National Curricular Common Base (BNCC), relating the reading practice 
to the digital context and the new technologies in order to provide tools 
for this group of researchers develop future actions in the area. In order 
to do so, it will base its research on the BNCC recommendation on 
Literacy Teaching in Elementary Schools - Final Years, observing that the 
document considers it necessary to reach a humanizing, transformative 
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and mobilizing dimension of literature: “It is necessary to assume - and 
thus, guarantee - the formation of a reader-user, that is, of a subject 
who is capable of being involved in reading texts, of ‘unmasking’ their 
multiple layers of meaning, of responding to their demands, and to 
establish reading agreements” (BRAZIL, 2017, page 138). This study, by 
addressing the importance of technological resources in the educational 
sphere as a strategy for the formation of readers of texts and of the world, is 
justified by its relevance in the pedagogical scenario. The epistemological 
construct on which the research is based on relies on authors who discuss 
the literature-teaching-technology triad. In order to have an appropriate 
development of the student in the digital age, it must encompass the whole 
range, from literacy lettering to digital literacy, the languages  of Art, 
including those made possible through the use of new information and 
communication technologies, allowing the mobilization of technological 
resources that provide innovative alternatives for registration, research 
and artistic creation, in addition to problematization, production modes 
and the circulation of literature in the society, facing the new social and 
educational scenario established in the contemporary age.
KEYWORDS: Teaching; Literature; Technologies; National Common 
Curricular Base.
LA FORMACIÓN DEL LECTOR LITERARIO EN EL 
CONTEXTO DE LAS NUEVAS TECNOLOGÍAS: UN ABORDAJE 
BAJO LA PERSPECTIVA DE LA BNCC
RESUMEN: Este artigo tiene el objetivo de presentar una investigación 
bibliográfica sobre la formación del lector literario, en la perspectiva de 
la Base Nacional Común Curricular (BNCC), relacionando la práctica 
de la lectura con el contexto digital y las nuevas tecnologías, con el 
fin de instrumentalizar este grupo de investigadores para una acción 
futura en esa área. Para ello, se busca, como principal fundamento, 
aquello que preconiza la BNCC acerca de la Enseñanza de Literatura, 
en la Enseñanza Primaria – Años Finales, observando que el documento 
considera necesario alcanzar la dimensión humanizadora, transformadora 
y movilizadora de la literatura. Este estudio, al abordar la importancia de 
los recursos tecnológicos en la esfera educacional, como estrategia para la 
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INTRODUÇÃO
Quando se fala em literatura, enquanto prática de leitura, é pre-
ciso pensar na relação entre o texto e a forma como o leitor é introduzido 
nesse universo. Diante dessa perspectiva, torna-se necessário ponderar 
práticas e estratégias que estimulem a leitura literária, na sala de aula, a 
partir de vários caminhos e de diferentes processos.
Perante esse quadro, o objetivo deste artigo constitui-se em apre-
sentar uma pesquisa bibliográfica sobre a formação do leitor literário, na 
perspectiva da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), relacionando 
a prática da leitura com o contexto digital e as novas tecnologias, a fim 
de instrumentalizar este grupo de pesquisadores para ações futuras nessa 
área. 
O enfoque é direcionado às séries finais do Ensino Fundamental, 
tendo em vista que o projeto de pesquisa dos autores está voltado a esse 
nível de ensino, e justificamos a relevância da pesquisa, ao abordar a im-
portância dos recursos tecnológicos na esfera educacional, como estraté-
gias para a formação de leitores de textos e do mundo.
Ademais, no Ensino Fundamental – Anos Finais, o ensino de 
literatura, que se fundamenta, basicamente, no exercício da leitura de 
textos literários, ainda é restrito, mas está presente enquanto gênero tex-
formación de lectores de textos y del mundo, se justifica por su relevancia 
en el contexto pedagógico. El constructo epistemológico que sedimenta la 
presente investigación se basa en autores que discuten la tríade literatura-
enseñanza-tecnología, pues, para que haya el adecuado desarrollo del 
estudiante, en la era digital, hay que contemplarse del saber literario al 
saber digital, abarcando las relaciones entre los lenguajes del Arte, incluso 
aquellas viabilizadas por medio del uso de las nuevas tecnologías de 
información y de comunicación, pues estas permiten la movilización de 
recursos tecnológicos que propician alternativas innovadoras de registro, 
de investigación y de creación artística, comprendiendo, de forma crítica 
y, aún, problematizadora, los modos de producción y de circulación de la 
literatura en la sociedad, frente al nuevo escenario social y educacional 
establecido en la contemporaneidad. 
PALABRAS CLAVE: Enseñanza; Literatura; Tecnologías; Base Nacio-
nal Común Curricular.
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tual, firmado na concepção do conteúdo estruturante do ensino de Lín-
gua Portuguesa: o texto como base para o desenvolvimento do discurso. 
Os próprios Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental 
(BRASIL, 1998) ressaltam que a leitura literária envolve um exercício de 
reconhecimento das singularidades e das propriedades particulares que 
compõem um tipo especial de escrita.
Utilizar as tecnologias como instrumento da prática pedagógi-
ca, diante das características dos atuais alunos, pode favorecer e efetivar 
um contato mais próximo entre o discente e o objeto de aprendizagem. 
Desse modo, dentre os caminhos possíveis para uma imersão profícua 
nessa prática, o uso de tecnologias como instrumento de ensino da litera-
tura vem corroborar a ideia de que as novas tecnologias devem funcionar 
na Educação como “ferramentas instigadoras, capazes de colaborar para 
uma reflexão crítica, para o desenvolvimento da pesquisa, sendo facilita-
doras da aprendizagem de forma permanente e autônoma” (MERCADO, 
2002, p. 1).
De uma forma geral, há uma recorrente reclamação, por parte 
dos docentes de Língua Portuguesa, em relação ao trabalho com a leitura 
literária: os alunos que chegam aos anos finais do Ensino Fundamental 
não têm o hábito de ler. Além disso, quando leem, não apresentam as 
competências necessárias para o desenvolvimento de uma leitura pro-
dutiva e eficaz. Nesse panorama, cabe à escola buscar alternativas que 
contribuam, de forma substancial, para que práticas significativas de lei-
tura literária sejam desenvolvidas, pois, dentre as competências gerais 
que orientam a Base Nacional Comum Curricular, pelo menos três delas 
seriam atendidas e representadas: “1. Conhecimento – Valorizar e utilizar 
os conhecimentos sobre o mundo físico, social, cultural e digital. Para: 
Entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar com a 
sociedade”; “3. Repertório cultural – Valorizar as diversas manifestações 
artísticas e culturais. Para: Fruir e participar de práticas diversificadas da 
produção artístico-cultural”. “4. Comunicação – Utilizar diferentes lin-
guagens. Para: Expressar-se e partilhar informações, experiências, ideias, 
sentimentos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo” 
(PORVIR, 2018). 
Na atualidade, em face das novas perspectivas na área da Edu-
cação, há certo consenso quando se trata das tecnologias, pois há uma 
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concordância diante do fato de que elas instigam o aprendizado por meio 
da hipertextualização da leitura, além de proporcionar acesso rápido a 
conteúdos multimidiáticos e, ainda, em função da interatividade que pro-
porcionam. Segundo Pierre Lévy (1993, p. 4): “Novas maneiras de pensar 
e de conviver estão sendo elaboradas no mundo das telecomunicações e 
da informática. [...] Escrita, leitura, visão, audição, criação, aprendizagem 
são capturados por uma informática cada vez mais avançada” e que pode 
colaborar, de forma positiva, no desenvolvimento dos educandos.
Isso posto, ao considerar a inserção da cultura digital no contato 
com a leitura literária, para além de uma participação mais efetiva e crí-
tica nas práticas contemporâneas de linguagem, os estudantes passarão a 
perceber seu lugar no contexto atual da interação com a língua e com as 
linguagens, produzindo novos sentidos ao contato com a leitura literária, 
processo que pode ser associado à criatividade, em um cenário mais inte-
rativo e perspicaz.
E, para reforçar essa nova perspectiva que engloba o ensino, a 
literatura, as tecnologias e a Base Nacional Comum Curricular, vale, ain-
da, encorpar essa reflexão a partir dos estudos de Moran (2000), que res-
salta as possibilidades que as redes digitais e as tecnologias representam 
para o processo de ensino, apontando para a dinamização das aulas, por 
meio da pesquisa, da exploração e da interação. A tecnologia passa a evi-
denciar, no decurso de aquisição da leitura literária e da Educação como 
um todo, uma “mediação facilitadora do processo de ensinar e aprender 
participativamente” (MORAN, 2000, p. 56), evidenciando mais uma das 
competências gerais da BNCC: “5. Cultura digital – Compreender, utili-
zar e criar tecnologias digitais de forma crítica, significativa e ética. Para: 
Comunicar-se, acessar e produzir informações e conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria” (Fonte: PORVIR, 2018).
DESENVOLVIMENTO
Considerando o exposto, a fim de analisar o cenário que ambienta 
o ensino de literatura, na contemporaneidade, face ao desenvolvimento 
dessa prática no contexto das tecnologias, e com o reforço da Base Na-
cional Comum Curricular, faz-se necessária e urgente a apreciação desses 
preceitos para analisar e fundamentar os novos caminhos dessa prática 
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pedagógica no âmbito educacional. 
No que diz respeito à metodologia adotada, ponderando que esta-
mos na fase de elaboração de um novo projeto de pesquisa, este trabalho 
tem um caráter bibliográfico, pois, conforme pontuam as autoras Marconi 
e Lakatos (2011), “trata-se do levantamento de toda a bibliografia já pu-
blicada em forma de livros, revistas, publicações avulsas e imprensa es-
crita”, tendo como objetivo “colocar o pesquisador em contato direto com 
tudo aquilo que foi escrito sobre determinado assunto [...]” (MARCONI; 
LAKATOS, 2011, p. 43-44). 
Assim, o intuito da presente reflexão recai sobre os conceitos e 
os estudos que fundamentam esta intersecção – Literatura, Tecnologia e 
Base Nacional Comum Curricular – a fim de efetivar um dos objetivos 
desse documento, que entende a necessidade de “[...] conceber e pôr em 
prática situações e procedimentos para motivar e engajar os alunos nas 
aprendizagens” (BRASIL, 2017, p. 17). 
Além disso, conforme Kenski (2003), há muitos benefícios em 
utilizar as novas tecnologias na Educação, visto que elas podem transfor-
mar a aprendizagem em um processo coletivo e integrado. E essas formas 
de intercâmbio e de colaboração possibilitam o desenvolvimento de “no-
vas habilidades de aprendizagem, atitudes e valores pessoais e sociais” 
(KENSKI, 2003, p. 52), além de permitir que todos os envolvidos nesse 
processo percebam que o uso das novas tecnologias digitais possibilita 
que o ser humano desenvolva as suas capacidades em processos distintos 
de aprendizagem. 
A interação proporcionada por softwares especiais 
e pela internet, por exemplo, permite a articulação 
das redes pessoais de conhecimentos com objetos 
técnicos, instituições, pessoas e múltiplas realidades 
para a construção de espaços de inteligência pessoal 
e coletiva (KENSKI, 2003, p. 51).
Dessa forma, em decorrência da presença cada vez mais consis-
tente da tecnologia na sociedade e, também, na escola, surge o desafio de 
acompanhar os desdobramentos dessa realidade, a fim de perceber em 
que medida as novas tecnologias podem colaborar com o ensino e com 
a aprendizagem, proporcionando formas inovadoras de pensamento e de 
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compreensão da realidade tecnológica nas práticas docentes, especial-
mente no que diz respeito ao ensino da literatura, promovendo, em uma 
primeira instância, uma reflexão sobre esse contexto para, na sequência, 
instrumentalizar a realização de uma prática pautada no estudo aqui em-
preendido, em turmas do anos finais do Ensino Fundamental, experiência 
e pesquisa que será relatada e discutida nas próximas publicações deste 
grupo de pesquisadores.
O ENSINO DE LITERATURA
Analisando o contexto histórico da formação da literatura brasi-
leira, e levando em consideração que o Brasil é um país novo, a tendência, 
à época dessa constituição, era que as manifestações literárias que surgis-
sem com a colonização retomassem algo que já havia sido feito em outro 
lugar, em especial, na Europa.
A literatura brasileira não foi se constituindo e tomando forma 
com a língua e a sociedade, como ocorreu em muitos países europeus. 
Portugal chegou aqui com uma cultura, uma língua e, consequentemen-
te, uma literatura já composta. Portanto, a literatura brasileira passou a 
fazer parte de um processo de assimilação e de adaptação de outros mo-
delos literários já estabelecidos e transmitidos por meio da colonização. 
Na presença desse contexto histórico, torna-se aceitável a afirmação do 
historiador Antonio Candido ao declarar que “estudar literatura brasileira 
é estudar literatura comparada” (CANDIDO, 1993, p. 211).
A proposta pedagógica indicada para o ensino de literatura, na 
atualidade, rompe com o modelo tradicional em que se sobrecarregava 
o aluno com informações sobre épocas, estilos, datas, características de 
escolas literárias entre outros aspectos. O ensino, hoje, deve focar na 
formação do leitor literário, portanto, é preciso, letrar, literariamente, o 
aluno, fazendo-o apropriar-se daquilo a que tem direito, o acesso à litera-
tura de forma consistente, integral e consciente do entorno das produções 
literárias, mas também, em meio a um processo de letramento literário 
(SANTOS; FONSECA; ALVES, 2014).
Se, conforme Magda Soares, “letramento é o estado ou condição 
de quem não só sabe ler e escrever, mas exerce as práticas sociais de lei-
tura e de escrita que circulam na sociedade em que vive, conjugando-as 
165NANTES et al. 
Educere - Revista da Educação, v. 19, n. 1, p. 157-181, jan./jun. 2019ISSN: 1982-1123
com as práticas sociais de interação oral” (SOARES, 1998, p. 3), então, 
é possível afirmar que letramento literário é o estado ou a condição de 
quem não apenas é capaz de ler poesia ou prosa, por exemplo, mas dessas 
formas consegue se apropriar, efetivamente, por meio das experiências 
estéticas, que possibilitam a fruidez.
Entende-se por fruição, o aproveitamento satisfató-
rio e prazeroso de obras literárias, musicais ou artís-
ticas, de modo geral bens culturais construídos pelas 
diferentes linguagens, depreendendo delas seu valor 
estético. Apreender a representação simbólica das 
experiências humanas resulta da fruição dos bens 
culturais (BRASIL, 2002, p. 64).
Com o letramento literário é possível dotar o educando da ca-
pacidade de se apropriar da literatura, tendo dela a experiência literá-
ria, ou seja, o contato efetivo com o texto, possibilitando a ampliação de 
horizontes, o questionamento, o encontro da sensibilidade e a reflexão. 
De acordo com as Orientações Curriculares para o Ensino Médio/OCEM 
(2006, p. 60):
A fruição de um texto literário diz respeito à apro-
priação dele com o leitor e com a participação na 
construção dos significados desse mesmo texto. 
Quanto mais letrado literalmente o leitor, mais críti-
co, autônomo e humanizado ele será.
Esse significado construído está diretamente relacionado com os 
conhecimentos prévios, os conhecimentos de dentro, aplicados no mo-
mento da leitura, facilitando e contribuindo para a compreensão daquilo 
que se lê e com o qual há interação. A literatura desenvolve em nós a cota 
de humanidade na medida em que nos torna mais compreensivos e aber-
tos à natureza, à sociedade e ao semelhante (CANDIDO, 1993).
O ensino de literatura no Ensino Fundamental, nos anos finais, 
caracteriza-se por uma formação não tão sistemática, sendo, contudo, 
mais aberta às escolhas do professor. A essa literatura que se especificou 
e passou a ter, ainda, um caráter normativo, atendendo a uma questão de 
moralidade, de bom comportamento, de boa conduta, de pensamento cris-
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tão, de valorização da caridade e de punição dos maus comportamentos e 
da desobediência (ZILBERMAN, 1993), incorporam-se a literariedade e 
os conceitos condizentes com a faixa etária.
A criança, no século XVII e XVIII, era vista como um adulto em 
potencial, que precisava passar por um processo de maturação. A litera-
tura passou a ter a função de ajudar nesse processo e, aos contos folclóri-
cos, foram acrescidos valores morais que passaram a ajudar na Educação. 
Coube, então, a Perrault a adaptação com cortes e com censuras (OLI-
VEIRA, 2009). 
Esse caráter de cunho moralizante foi incorporado pela literatura 
infanto-juvenil, que passou a ser vista como uma literatura pedagógica, 
sofrendo preconceitos. Isso é reforçado por Cademartori (1986), ao afir-
mar que o adulto intelectual, o burguês, via tanto a criança como o povo 
como inferiores e, desse modo, também a literatura infanto-juvenil foi 
vista como um gênero menor. 
No Brasil, essa literatura teve dois momentos altos, que são as 
produções de Monteiro Lobato e as produções da década de 1970. Nes-
ses dois momentos, esse gênero literário deixou de lado o pedagogismo 
para produzir textos lúdicos, que pudessem ser sedutores para as crianças. 
Contudo, em se tratando de textos literários, é bom o professor evitar que 
a intenção de transmitir um ensinamento moral supere a qualidade literá-
ria, voltando-se à real função da literatura no cenário escolar, o acesso a 
um contexto em que a literatura, enquanto arte da palavra, seja considera-
da em todos os aspectos que lhe dizem respeito, não se atendo, somente, 
a uma função moralizante ou de formação de caráter.
Monteiro Lobato buscava, em seus textos, minimizar a assimetria 
inevitável da escrita feita por adultos e comercializada também por eles, 
mas lida pelas crianças. Portanto, buscou a ruptura da rigidez gramatical e 
da linguagem. Tudo isso com o objetivo de divertir, de encantar, e, em se-
gundo plano, educar, mas educar para a plena liberdade e o livre-arbítrio.
Assim sendo, a importância de um ensino de literatura consciente 
e comprometido vai ao encontro da formação de um leitor livre, respon-
sável, crítico, de uma personalidade sensível e aberta aos outros mundos 
que a literatura pode proporcionar. E, para que isso ocorra, é imprescin-
dível que tanto o professor quanto o aluno renunciem à imposição de um 
modelo convencional e imutável de ensino, em que o estudo fazia parte 
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de uma literatura comparada e pautada em decorar, mas não em sentir.
Tal sentido será notado no momento em que for proposto con-
frontar a diversidade dos textos, por meio do conhecimento da diversida-
de genérica em sua totalidade (romance, teatro, poesia etc.), da diversida-
de histórica, geográfica, cultural, entre outras. E, na contemporaneidade, 
absorvendo todas as possibilidades de acesso e de interação com esse tipo 
de texto, visto que a tecnologia trouxe novas possibilidades de interação 
e de confronto com a literatura, é essencial que a escolha do texto acon-
teça pelo fato de este ser instigante ou mesmo emocionante, e que trate a 
palavra como a matéria-prima de uma forma de arte, a arte da palavra, a 
arte literária.
O ENSINO DE LITERATURA E A TECNOLOGIA NA BNCC
O século XXI trouxe novas demandas, dentre elas, a necessidade 
do desenvolvimento de competências necessárias em um mundo interco-
nectado, dentro de uma sociedade que requer “criatividade e inovação, 
pensamento crítico e capacidade de resolução de problemas, colaboração 
e trabalho em equipe”, indo além, pois se trata de termos – ou desenvol-
vermos – maior “autonomia e flexibilidade”, assumindo a concepção de 
que o ato de aprender passa a ser permanente (DUDENEY; HOCKLY; 
PEGRUM, 2016, p. 17). 
Nesse cenário, em dezembro de 2017, é aprovada a BNCC, após 
três versões, amplo debate e infindáveis contribuições. Segundo Marsi-
glia et al. (2017, p. 108), ela foi criada como uma possível resposta a 
“uma exigência dos organismos internacionais, da Constituição Federal 
de 1988, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 
2012) de 1996”, além de ser parte das “três das metas do Plano Nacional 
de Educação (PNE) 2014-2024”.
Conforme consta no próprio documento, ele tem um “[...] caráter 
normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens 
essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas 
e modalidades da Educação Básica”, o objetivo explicitado é que todos 
os alunos “tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e desen-
volvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de 
Educação (PNE)” (BRASIL, 2017, p. 7).
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O PNE foi construído para o período de 2014-2024, e objetiva 
ser um direcionador das diretrizes educacionais brasileira. Nele, temos 
metas e estratégias com enfoque em políticas educacionais, envolvendo 
três vertentes: (a) Educação Básica com qualidade; (b) redução das desi-
gualdades e, consequentemente, maior valorização da diversidade; e (c) 
valorizar os atores envolvidos na Educação. O documento já deixa explí-
cita a necessidade de a escola implementar a tecnologia como ferramenta 
junto à Educação. 
Em face dessas constatações, vemos que, no contexto de um 
mundo no qual imperam as tecnologias e os multiletramentos, o desafio 
proposto pela BNCC (BRASIL, 2017) é que sejamos capazes de interagir 
com os letramentos digitais, adequando-os ao contexto no qual estamos 
inseridos.
A chegada do documento BNCC (BRASIL, 2017), na socieda-
de, encontra, conforme pontua Dudeney; Hockly; Pegrum, (2016), um 
mundo que requer do leitor um “complexo de habilidades”. A primeira 
desmistificação compreendida, com relação ao documento, é que o leitor 
não deve esperar proceder a leitura das referências utilizadas para se situ-
ar, na busca epistemológica pelas vozes dos autores. O que se encontrará 
é um respaldo de asserções em múltiplas vozes, conforme encontramos, 
no final, onde há referência a uma comissão de especialistas e de leito-
res críticos. Todavia, a seleção lexical contida no documento permite-nos 
afirmar que a tecnologia está contemplada no ensino de literatura, sempre 
em conjunto com a leitura. 
Depois de ler um livro de literatura ou assistir a 
um filme, pode-se postar comentários em redes 
sociais específicas, seguir diretores, autores, escri-
tores, acompanhar de perto seu trabalho; podemos 
produzir playlists, vlogs, vídeos-minuto, escrever 
fanfics, produzir e-zines, nos tornar um booktuber, 
dentre outras muitas possibilidades. Em tese, a Web 
é democrática: todos podem acessá-la e alimentá-la 
continuamente (BRASIL, 2017, p. 66).
A indicação acontece no sentido de contemplar a tríade leitura li-
terária – compreensão – autoria, e isso pode ocorrer de diversas maneiras, 
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dentre elas, a criação de uma playlist, ou seja, lista de músicas ou mesmo 
a exploração dos vlogs. Estes possuem como caracterização o fato de 
serem autobiográficos, neles podemos encontrar desde uma crônica do 
cotidiano, uma denúncia social, até uma crítica ideológica. Cada gênero 
permite que o aluno se posicione no papel discursivo de autor e use o 
ciberespaço para o debate sobre algum tema, a partilha de opinião, etc., o 
que tende a fazer que o interlocutor interaja com o autor. 
No que tange aos vídeos-minuto, como o próprio sentido lexical 
já aponta, são pequenos vídeos que são criados, a maioria feitos com o 
próprio celular, o diferencial é que eles são sintéticos, contudo, isso não 
quer dizer que sejam pouco autorais ou reflexivos. Já as fanfics ou fan-
tictions tiveram sua origem em publicações impressas, os autores eram 
fãs que partilhavam informações sobre algum produto. Segundo Tenório 
(2013, p. 4),
nos fanzines existia um espaço dedicado às pessoas 
poderem escrever suas próprias histórias baseadas 
nos textos originais, as chamadas fanfictions. A fan-
fiction surgiu da necessidade dos leitores/espectado-
res de uma obra, seja ela literária, cinematográfica, 
televisiva, história em quadrinhos, animes, entre ou-
tras obras de ficção, desenvolverem um enredo que 
tenha relação com a obra original, mas que possa ter 
o olhar deste leitor, ou seja, que ele possa modificá-
-lo e interagir com aquilo que o autor da obra origi-
nal já tenha escrito.
Com o surgimento da internet, os custos com o papel são redu-
zidos, visto não ser mais necessária a utilização desse recurso. Assim, a 
conexão em rede trouxe novas formas de interação, facilitando a publica-
ção, o número de leitores, e possibilitando que os fãs explorassem blogs 
ou sites para realizar a socialização das fanfictions. A prática da escrita 
colaborativa via que este gênero desenvolve a criatividade do aluno, am-
plia o domínio da língua e, à medida que recebe contribuições de seus 
interlocutores, (re)criam-se e (re)moldam-se os capítulos em virtude dos 
comentários que recebem. A aceitação dos adolescentes e dos jovens ten-
de a ser muito satisfatória, além de permitir que um aprenda com o outro, 
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o que culmina com maior atenção do aluno quanto ao padrão culto da 
Língua Portuguesa (CRUZ, 2008).
Prosseguindo, a citação do e-ziners justifica-se por se tratar de 
publicações que são realizadas com certa periodicidade, tendo como di-
ferencial o fato de poderem ser postadas em um site com o foco dire-
cionado, na área de literatura, por exemplo. Tal inserção do aluno leitor 
literário, no universo das ciberculturas, também permite que o aluno seja 
um booktuber, ou seja, trata-se do aluno mantendo um canal no Youtube, 
direcionado à literatura e à questão da leitura. Nesse canal, pode-se apre-
sentar resenhas, resumos de livros, discussões, dicas de leituras literárias, 
dentre outros. O espaço tende a ser muito dialógico, hipermidiático e in-
terativo. 
As proposições anteriores indicam o uso das redes sociais como 
forma de socialização da autoria do aluno. Naturalmente, dentro de um 
processo de intersecção que envolve sala de aula → leitura → livro lite-
rário → tecnologia → aluno autor, a socialização do saber parece ser um 
caminho possível.
No que compete ao eixo adesão às práticas de leitura, recomen-
da-se que o aluno esteja “interessado e envolvido pela leitura de livros de 
literatura” e estes “circulem em várias mídias”, no intuito de haver ações 
que “rompam com seu universo de expectativa, que representem um de-
safio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anterio-
res de leitura, apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu conhecimento 
sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo professor” 
(BRASIL, 2017, p. 72).
O raciocínio anterior é melhor explicado quando temos que, na 
perspectiva da BNCC, “as habilidades não são desenvolvidas de forma 
genérica”, ou seja, o grau de complexidade da leitura do texto literário 
deve aumentar progressivamente e, nesse contexto de (re)aprendiza-
gem e de (re)leituras, contemplam-se as questões da “cultura digital e 
das TDIC”, de forma interligada, [a] “diversidade cultural, de maneira a 
abranger produções e formas [as] de expressão diversas, [à] literatura in-
fantil e juvenil, [ao] cânone, [ao] culto, [ao] popular, [à] cultura de massa, 
[à] cultura das mídias, [às] culturas juvenis etc.”, no intuito de “garan-
tir ampliação de repertório, além de interação e trato com o diferente.” 
(BRASIL, 2017, p. 73).
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Na área de Língua Portuguesa, as competências específicas são 
direcionadas às práticas de leitura do texto literário que privilegiam o 
“desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura 
e outras manifestações artístico-culturais como formas de acesso às di-
mensões lúdicas, de imaginário e encantamento”, com o objetivo de re-
conhecer o “potencial transformador e humanizador da experiência com 
a literatura.”. E, novamente, o documento pontua que, nessa perspectiva, 
deve-se “mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mí-
dias e ferramentas digitais para expandir as formas de produzir sentidos 
(nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o 
mundo e realizar diferentes projetos autorais” (BRASIL, 2017, p. 85). 
Ocorre que, para compreendermos como trabalhar na perspectiva 
proposta pela BNCC (BRASIL, 2017), no que compete à literatura-tec-
nologia-leitor autor-fruidor, precisamos compreender que, nas indicações 
do documento, estão imbricados conceitos de multiletramentos e letra-
mentos digitais. 
Em relação à questão dos multiletramentos, epistemologicamen-
te, o marco foi o surgimento do Grupo de Nova Londres8 fruto do encon-
tro de vários pesquisadores, durante um evento, cujo resultado foi devi-
damente sistematizado em forma de um manifesto intitulado A pedagogy 
of multiliteracies – designing social futures, traduzindo, “Uma pedagogia 
dos multiletramentos – desenhando futuros sociais” (ROJO, 2012, p. 12).
Sintetizando as proposições do grupo de pesquisadores, Nantes 
et al. (2016, p. 56) destacam “a questão sobre qual é o papel da escola 
diante das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) e da cul-
tura”. Dito de forma mais específica, uma das problemáticas observadas 
é que “assume-se a falta de o currículo contemplar esses conteúdos e, 
como efeito subsequente, o fato de eles serem pouco presentes na prática 
pedagógica.”.
O termo foi cunhado, a partir da consideração dos estudos etno-
gráficos que contemplam tanto a multiculturalidade quanto à multimoda-
lidade, e um dos fatores impulsionadores é o amplo desenvolvimento da 
tecnologia. Assim, segundo Rojo (2012), surgem:
8Dentre os pesquisadores que fizeram parte do encontro, em New London (Connecticut/EUA), temos: 
Courtney Cazden, James Paul Gee e Sarah Michaels (EUA); Bill Cope, Mary Kalantzis, Allan Luke, 
Carmen Luke e Martin Nakata (Austrália); e Gunther Kress e Norman Fairclough (Grã-Bretanha).
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[...] outras e novas ferramentas de acesso à comuni-
cação e à informação e de agência social que acarre-
tavam novos letramentos, de caráter multimodal ou 
multissemiótico. Para abranger esses dois “multi” 
– a multiculturalidade característica das sociedades 
globalizadas e a multimodalidade dos textos por 
meio dos quais a multiculturalidade se comunica 
e informa, o grupo cunhou um termo ou conceito 
novo: “Multiletramento” (ROJO, 2012, p.13, grifos 
da autora).9 10
Mediante o discorrido, os estudos de Nantes et al. (2016, p. 56) 
apresentam a síntese das asserções de Rojo (2012), nas quais temos a ex-
plicação da necessidade de o docente ter de trabalhar mais do que o letra-
mento, ou seja, rumo aos multiletramentos, sendo os itens elencados fatos 
como, primeiramente, explicitar a origem do termos: “o surgimento do 
termo ‘Multiletramento’ impulsionado pela necessidade de se englobar 
os debates sobre as novas pedagogias de letramento11”; após, os autores 
versam sobre a as concepções de letramento e de letramentos, “o diferen-
cial entre letramento e letramentos, no sentido de o último referir-se às 
múltiplas práticas letradas presentes na sociedade, embora algumas ainda 
ausentes da escola”; prosseguindo, adentra-se na multiletramento, com 
ênfase dos pontos peculiares da área, “o trabalho com o Multiletramento, 
marcado pela necessidade de se assumir a presença da multimodalidade – 
multisemioses – nos textos que circulam na sociedade”, explicitando que 
se pode tratar de “imagem estática ou em movimento, som, linguagem 
escrita, bem como a presença da multiplicidade de culturas que influen-
ciam, também, na produção dos textos.”.
Assim, nesse contexto, considerando as proposições elencadas 
até esse momento, retomando as vozes de Rojo (2012), Kalantzis e Cope 
(2008), Faraco (2010) e Street (2014), e acrescentando-se os pressupostos 
9Um exemplo pode ser visto no endereço <https://www.bing.com/videos/search?q=booktuber&vie
w=detail&mid=4A3ED7974EC9CFA703E94A3ED7974EC9CFA703E9&FORM=VIRE>, no qual 
temos Incidente em Antares, de Érico Veríssimo. 
10A pesquisadora ressalta que, na década atual, utilizaria, em vez de caráter multimodal ou 
multissemiótico, o termo hipermidiático. 
11Os autores do GNL destacaram que as mudanças sociais eram resultado das novas relações 
(cidadania, vida pessoal, trabalho), e a escola deveria inserir propostas de saberes que contemplassem 
essas questões.
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epistemológicos indicados pela BNCC (2017), foi possível fazermos uma 
(re)leitura e, a partir disso, criar o quadro dos multiletramentos, adaptan-
do-o, conforme a seguir.
Quadro 1: O ensino da literatura, na perspectiva do leitor-fruidor, con-
templa a dimensão humanizadora.
Fonte: Os autores. Adaptado de Rojo (2012), Kalantzis e Cope (2008), Faraco 
(2010) e Street (2014).
Isso posto, além da BNCC (BRASL, 2017) corroborar a questão 
do letramento na cibercultura, Soares (2002, p. 146) afirma que esses 
letramentos “conduzem a um estado ou condição diferente daquele a que 
conduzem as práticas de leitura e de escrita quirográficas e tipográficas, 
o letramento na cultura do papel.”. E a pesquisadora, já naquela década, 
definia letramento dentro de um contexto, a saber,
Considerando que letramento designa o estado ou 
condição em que vivem e interagem indivíduos ou 
grupos sociais letrados, pode-se supor que as tecno-
logias de escrita, instrumentos das práticas sociais 
de leitura e de escrita, desempenham um papel de 
organização e reorganização desse estado ou condi-
ção (SOARES, 2002, p. 148).
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Outra proposição relevante é que Soares (2002, p. 150), há quase 
duas décadas, assegurava “que a escrita na tela possibilita a criação de 
um texto fundamentalmente diferente do texto no papel – o chamado hi-
pertexto” e, na sequência, a autora traz a voz de Pierre Lévy, e este define 
o hipertexto como “um texto móvel, caleidoscópico, que apresenta suas 
facetas, gira, dobra-se e desdobra-se à vontade frente ao leitor” (LÉVY, 
1999, p. 56). 
Assim, considerando as postulações de Soares (2002), bem como 
as proposições da BNCC (BRASIL, 2017), os gêneros anteriormente 
citados - playlists, vlogs, vídeos-minuto, fanfics, e-zines, bem como a 
possibilidade de o aluno vir a tornar-se um booktuber - indicam que o 
documento nos permite um caminho em direção aos letramentos digitais, 
conforme aponta a obra “Letramentos Digitais” de autoria de Dudeney; 
Hockly; Pegrum (2016). A definição apresentada pelos autores certifica 
que letramentos digitais são “habilidades individuais e sociais necessárias 
para interpretar, administrar, compartilhar e criar sentido eficazmente no 
âmbito crescente de comunicação digital” (DUDENEY; HOCKLY; PE-
GRUM, et al., 2016, p. 17).
Mediante o exposto, organizamos as proposições apresentadas 
pelos autores, que nos permitiram a elaboração do quadro no qual temos 
os letramentos digitais categorizados em foco/objetivo, sendo: foco na 
linguagem, foco na informação, foco nas conexões e foco no (re)dese-
nho. Na sequência, há o letramento a que essa categorização se refere 
e, na última coluna, a explicação dos autores sobre a que se refere esse 
letramento digital, bem como a habilidade necessária para o seu efetivo 
uso nas práticas sociais. 
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Quadro 2: Letramentos digitais.
Fonte: Adaptado de DUDENEY; HOCKLY; PEGRUM, (2016, p. 17-18).
Uma leitura adequada desse quadro deve estar focada no senti-
do de compreendermos que esses letramentos, embora distintos, “muitos 
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deles se entremesclam”, pois “envolvem elementos de outros letramen-
tos, aqueles que são muito obviamente macroletramentos – ou seja, que 
juntam vários outros letramentos” (DUDENEY; HOCKLY; PEGRUM, 
2016, p. 21). Assim, as proposições dos autores garantem que, indepen-
dentemente de o letramento ser letramento ou macroletramentos, o papel 
do professor é “desenvolver estratégias para lidar com cada área-chave, 
de modo a fazer o máximo com as possibilidades das mídias digitais”.
Isso posto, é preciso desenvolver a capacidade de “se envolver 
com as tecnologias digitais, algo que exige um domínio dos letramentos 
digitais necessários para usar eficientemente essas tecnologias”, com o 
intuito de “localizar recursos, comunicar ideias e construir colaborações 
que ultrapassem os limites pessoais, sociais, econômicos, políticos e cul-
turais” (DUDENEY; HOCKLY; PEGRUM, 2016, p. 17).
Por fim, a partir das proposições anteriormente elencadas, com-
preendemos ser possível uma indicação de um trabalho na área de Língua 
Portuguesa e de Literatura, que contemple a questão dos letramentos digi-
tais, contudo, de uma forma integrada com os textos hipermidiáticos, nos 
quais temos a presença da multimodalidade, fruto dos multiletramentos 
mas, sobretudo, deve-se priorizar a multiculturalidade, fruto de um país 
como o nosso com uma considerável extensão geográfica, com uma lite-
ratura pluri e multicultural, e essa riqueza presente na diversidade deve 
ser objeto de valorização na esfera escolar. Sumarizando, estamos nos re-
ferindo a contemplar, na prática pedagógica, ações interconectadas entre: 
Quadro 3: O texto literário na era digital.
Fonte: Os autores.
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No que compete ao texto literário, objeto de nosso diálogo, os 
conceitos aqui apresentados devem ser compreendidos no sentido de que 
cabe ao professor utilizar a tecnologia no ensino de literatura dentro de 
um contexto sócio-histórico-cultural significativo. 
Então, isso quer dizer que a tecnologia é uma ferramenta que 
deve atuar como uma janela que abre novos saberes para o aluno, sobre-
tudo, em relação ao fato de ele se posicionar como leitor-autor do texto 
literário, afinal, “língua e letramento estão fortemente aglutinados um ao 
outro”. 
Na sequência, o argumento é feito em duas direções, os autores 
asseveram que, “por uma parte, porque a verdadeira noção de letramen-
to se baseia na língua; por outra, porque todos os letramentos se conec-
tam com a comunicação de sentido, seja por meio da linguagem, seja por 
outros canais frequentemente complementares”, independentemente do 
avanço tecnológico, “nem a língua nem o letramento estão desaparecen-
do” (DUDENEY; HOCKLY; PEGRUM, p. 18), mas sim, interconectan-
do-se e propiciando novas formas de aprendizagem, o que torna possível 
estabelecer a intersecção entre a literatura, a tecnologia e o que preconiza 
a Base Nacional Comum Curricular.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Iniciamos este diálogo com o objetivo de procedermos a uma 
pesquisa bibliográfica sobre o ensino de literatura, junto ao Ensino Fun-
damental – Anos Finais, com o intuito de estabelecer uma interlocução 
entre a BNCC (BRASIL, 2017) e a nossa própria prática pedagógica.
O desafio que sentimos, a partir da leitura do documento, deu-se 
no fato de percebermos como será possível despertar o interesse do aluno 
pela leitura do texto literário, cônscios de que este circula em várias mí-
dias, logo, além de ler, depreendemos que o educando pode compreender 
os sentidos presentes nos livros de literatura e deve posicionar-se no papel 
de leitor-fruidor, no sentido de, também, ser um autor que se posiciona 
quando na presença dos significados assimilados. 
Tais ações, embora possam extrapolar a sala de aula, tendem a 
iniciar-se nela. Para tanto, dentro dos letramentos digitais, indicamos que 
o professor explore o letramento participativo, visto que este permite que 
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a escrita colaborativa seja trabalhada, pois ler um texto literário, na era 
dos letramentos, propicia que o aluno crie e colabore, enfim, posicione-
-se acerca do que leu ou do que conheceu no tocante ao entorno do texto 
literário. 
Contudo, somos cientes de que isso só ocorrerá se o trabalho com 
o texto literário e com a tecnologia estiver previamente contemplado em 
documentos nacionais, como a BNCC (BRASIL, 2017), e adentre aos 
estados, via Diretrizes Curriculares Estaduais, e prossiga, ainda, em uma 
intersecção entre documentos nacionais > Projeto Político Pedagógico 
da escola > planejamento de aula do professor > sequência didática (ou 
de atividades) realizadas na sala de aula. Dito com outras palavras, é a 
tecnologia complementando a aprendizagem e sendo usada se e quando 
necessária, no contexto apresentado, a fim de que a literatura vista nos 
anos finais do Ensino Fundamental, seja recebida pelo aluno da contem-
poraneidade de forma consistente e, consequentemente, em meio a um 
cenário totalmente conectado, colaborativo, formador e fruidor.
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